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EMENTA GERAL:

Estudo monográfico de tema ou autor de literatura.

EMENTA ESPECÍFICA:

Reflexão a respeito da elaboração, produção e crítica de traduções poéticas,
levando em consideração que toda tradução poética contém uma poética da
tradução, e não é o produto espontâneo e isento de pressupostos, partindo de
autores  como  Walter  Benjamin,  Paul  Valéry,  Haroldo  de  Campos,  Antoine
Berman e Henri Meschonnic.

OBJETIVO(S)

Discussão de textos clássicos da teoria da tradução no contexto literário com o fito de
proceder à explicitação das várias poéticas da tradução, que servirão para orientar a
análise  concreta  de  traduções.  Focaremos  nossa  atenção  na  análise  de  tradução  de
poesia, mas assegurando à prosa criativa o mesmo estatuto estético. Discussão de textos
clássicos  da  teoria  da  tradução  no  contexto  literário  com  o  fito  de  proceder  à
explicitação  das  várias  poéticas  da  tradução,  que  servirão  para  orientar  a  análise
concreta de traduções. Focaremos nossa atenção na análise de tradução de poesia, mas
assegurando à prosa criativa o mesmo estatuto estético. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1.  Tradução:  tradutologia,  teoria  da  tradução,  pensamento  e  reflexão.  Existe  uma
teoria objetiva da Tradução? Os lugares-comuns de uma teoria informal da tradução. A
tradução dá o que pensar? O que pensa a tradução?

2. Tradução e criatividade. A quem serve a tradução? Existe uma ética da tradução?
Tradução é arte. Liberdade e limites da tradução. Tradução, retradução e apropriação
criativa.
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4. Por uma crítica da tradução que leve em consideração a poética da tradução e
ultrapasse os lugares-comuns da tradução servil e da ideia de perda ou de um estatuto
menor da tradução frente ao original. Tradução e originalidade.

5. Tradução e poesia: tradução é poesia. Como o pensamento da tradução influi na
construção de uma poética original e autoral.

METODOLOGIA:  O método que utilizaremos será o analítico-comparativo, pondo em
perspectiva o original e suas traduções, o que nos permitirá vislumbrar a tradução como
prática ora fiadora, ora desafiadora da tradição.

AVALIAÇÃO:  A  partir  da  reflexão  sobre  o  fazer  tradutório,  os  participantes  serão
instados a proceder a análise de um poema em língua estrangeira (inglês, francês,
espanhol  e  italiano)  em  confronto  com  as  várias  traduções  existentes  em  língua
portuguesa. A crítica de tradução não deve ser feita, isolando o texto da tradução de
sua  fonte,  nem  dando  a  ele  um  estatuto  secundário.  Aqueles  participantes  que
queiram  apresentar  traduções  próprias  também  poderão  fazê-lo,  junto  com  a
explicitações dos pressupostos teóricos de sua prática.
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